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Vale a pena investir em um
intercâmbio depois dos 30?

EXPERIENCIA PODE SER BOA PARA APRIMORAR O INGLÊS, FAZER
UMA PÓS-GRADUAÇÃO OU CONHECER NOVAS CULTURAS

Já passou dos 30 e
quando contou para os
seus amigos e familiares
que vai fazer um intercâm-
bio ouviu muitos “conse-
lhos” que só jogaram você
para baixo? Chegou a pen-
sar que não tem mais ida-
de para essa aventura?
Não se engane. O intercâm-
bio depois dos 30 pode até
deixar muita gente refletin-
do se vale a pena, porém,
é uma das escolhas mais
acertadas nessa idade.

A terceira década de vida
geralmente chega quando as
pessoas já têm uma família,
uma carreira no mercado de
trabalho ainda não total-
mente consolidada e uma
certa crise de idade, além de
muitas preocupações que
antes não assombravam
seus dias.

Embora ainda existam
pessoas que moram nas ca-
sas dos pais e estão em bus-
ca de realizar seus sonhos
antes de “crescerem” e se tor-
narem adultos de sucesso,
aos 30 anos, geralmente, es-
tamos saindo da faculdade,
terminando uma pós-gradu-

Contudo, não são todos
os países que permitem que
estrangeiros trabalhem sem
nenhuma ligação com estu-
dos. Na maioria deles, o tra-
balho terá prazos de dura-
ção, porém, as oportunida-
des em multinacionais exis-
tem e podem ser realidade
para quem já tem uma car-
reira consolidada e preten-
de fazer as malas.

É depois dos 30 que co-
meçamos a perceber a vida
de uma maneira diferente.
Queremos conhecer o mun-
do, mas também queremos
crescer como pessoas. Dife-
rentemente dos adolescen-
tes e jovens (é claro que
existem exceções), os adul-
tos, normalmente, são mais
focados em seus objetivos
com o intercâmbio.

As pessoas que buscam
por um intercâmbio depois
dos 30 anos precisam pla-
nejar o que querem com a
experiência, assim, os dias
no exterior são mais bem
aproveitados e garantem
boas memórias, além da
vontade de voltar ou fazer
novos intercâmbios.

ação ou empreendendo em
nosso próprio negócio.

Independentemente disso,
esses fatores podem demons-
trar que temos possibilidades
de arcar com nossos próprios
custos durante um intercâm-
bio. Além do mais, se você é

uma daquelas pessoas que pla-
nejam tudo minuciosamente,
com certeza, já vem juntando
dinheiro desde cedo.

Aprimorar o inglês, fazer
uma pós-graduação e/ou conhe-
cer novas culturas podem acres-
centar muito mais do que você

imagina nesse momento da sua
vida. Com um histórico maior
de estudos e trabalhos anterio-
res, o intercambista com mais
de 30 anos tem um currículo
mais extenso e tende a ser mais
amadurecido quanto ao merca-
do de trabalho.

Estão abertas até 15 de junho as inscrições para bolsas de estu-
do na edição 2019 do Mestrado Internacional em Economia e Ci-
ência do Café (International Masters in Coffee Economics and Sci-
ence Ernesto Illy), realizado em Trieste, na Itália, pela Fundação
Ernesto Illy e a Università del Caffè (UDC), em parceria com um
renomado grupo de líderes em educação.

Como nos anos anteriores, a Università del Caffè Brasil irá sele-
cionar um estudante brasileiro para receber bolsa integral, que co-
bre 100% do valor do curso, despesas de viagem, alojamento, entre
outros benefícios; bolsas parciais também poderão ser cedidas.

Os candidatos devem ser profissionais graduados em Economia,
Administração, Engenharia, Engenharia Agronômica, Ciências e
áreas correlatas, e ter forte envolvimento profissional com café.
Bom desempenho acadêmico e fluência na língua inglesa também
são diferenciais.

As inscrições para alunos pagantes vão de 16 de junho a 1º de
outubro, diretamente com a Fundação Ernesto Illy.

Contatos para mais informações:

� Sobre a seleção no Brasil: pensa@pensa.org.br
Tel. (11) 3818-4005 (São Paulo).

� Sobre o mestrado: master@illy.com.

Itália oferece bolsa de

Mestrado em Economia do Café
UNIVERSITÀ DEL CAFFÈ BRASIL IRÁ SELECIONAR UM

ESTUDANTE BRASILEIRO PARA RECEBER BOLSA INTEGRAL.
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Empreendedores mineiros se
destacam em cursos online

De acordo os dados regis-
trados pelo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged) no último ano, Minas
Gerais está entre os três esta-
dos brasileiros que mais ge-
ram postos de emprego, for-
mais ou informais.

Esse levantamento destaca
o estado de Minas como um
grande campo para o empre-
endedorismo, já que muitas
vezes, uma saída para contor-
nar a crise econômica é abrir
o próprio negócio.

Na jornada em busca de
uma fonte de renda, muitas
pessoas buscam se profissio-
nalizar com auxílio da tecno-
logia e, uma das opções é a
eduK, startup especializada em
auxiliar pessoas que querem
trabalhar por conta própria.

Apontamentos feitos pelo
SEBRAE revelam uma cres-
cente no número de pessoas
que aproveitam a crise para
empreender e viver do pró-
prio negócio. Nos últimos três
anos, 11,1 milhões de empre-
sas foram criadas por neces-
sidade no Brasil.

Neste cenário, Minas Gerais
tem forte participação e, por
meio da eduk, mais de dez mil
empreendedores já contam
com a plataforma para se es-
pecializarem. Destes 70% são
mulheres entre 31 e 41 anos.

Soluções para os atuais
desafios de educar

Nenhuma criança chega ao mundo com manual de instru-
ções. Mas é possível buscar soluções para os desafios que pais
e professores enfrentam no dia a dia. Essa é a proposta do livro
“O Desafio de Educar - O educar hoje!”. Organizado pela coach
e psicóloga clínica Lívia Marques, a obra conta com a partici-
pação de 22 profissionais das áreas de saúde e educação.

Segundo Lívia, a proposta do trabalho é levar diferen-
tes assuntos e abordagens dentro do contexto da educa-
ção, como, por exemplo, autismo, Transtorno de Déficit de
Atenção e Hiperatividade (TDAH), dependências tecnológi-
cas, o jovem no contexto da graduação, pais malabaristas,
gestão escolar, entre outros.

A organizadora explica que a leitura é voltada para todas
as pessoas que convivem e trabalham com crianças e adoles-
centes. “Ou seja, é para o pai, mãe, avô avó, professor, pediatra
todos que lidam com esse público”.

- No livro explicamos aos leitores que não há uma receita
de bolo para a educação. Não há uma só fórmula, mas, sim,
várias opiniões e julgamentos. Queremos mostrar que cada lar
é uma realidade diferente. Cada família é um cenário distinto
da vida. - ressalta.
Ficha técnica:
Livro: O Desafio de Educar - O educar hoje!
Editora: Conquista Editora
Páginas: 232 páginas
Preço: R$ 50,00
Link para comprar: Facebook/Psicologaliviamarques
Contato para comprar: (21) 997136690

Minas Gerais
está entre os
três estados

que mais
consomem

cursos online
voltados ao

empreendedorismo

LIVRO CONTA COM 22 PROFISSIONAIS ABORDANDO
DIFERENTES ASSUNTOS SOBRE A EDUCAÇÃO.
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Aprender inglês é essen-
cial para as pessoas nasci-
das em países que não têm o
idioma como oficial. Por ser
a língua mais falada do mun-
do, dominá-la tornou-se pré-
requisito para a contratação
de profissionais em diferen-
tes áreas de trabalho.

Além disso, falar inglês
permite ampliar as oportu-
nidades de conhecimento,
permitindo o acesso a um
universo vasto de pesquisa,
seja em sites de internet, re-
vistas ou livros. Até mesmo
nos momentos de lazer, o
inglês é importante.

Viajar para qualquer ou-
tro país sendo fluente no idi-
oma é garantir mais inde-
pendência, autonomia e ha-
bilidade para resolver even-
tuais problemas.

Questão financeira
não deve ser priorida-
de na escolha

Um dos principais entraves
para se aprender o idioma no
Brasil é a questão econômica.
O preço de um curso de inglês
gira em torno de, em média,
R$ 2 mil por semestre, confor-
me levantamento feito pelo
site Money Guru. Em um mo-
mento no qual a economia na-
cional segue instável, muitas
pessoas podem ter dúvida se o
investimento é ou não válido.

Vale a pena pagar por um curso de inglês?

Conheça as vantagens de aprender o
idioma por meio do ensino presencial.

Aprendizado requer
dedicação

O aprendizado de um novo
idioma não é uma tarefa ne-
cessariamente difícil, mas re-
quer dedicação para ser con-
cluído de forma satisfatória.
Ao optar por realizar um cur-
so de inglês presencial, o alu-

Porém, vale ressaltar que
falar inglês fluentemente
pode abrir muitas portas.
Por isso, o aluno deve enxer-
gar o curso como um inves-
timento, já que irá trazer re-
torno não só para a sua car-
reira, mas para vários seto-
res da sua vida. Por meio de
uma pesquisa, é possível en-

contrar instituições que ofe-
reçam preços acessíveis com
condições que caibam no seu
bolso. No entanto, procure
avaliar além dos valores, a
qualidade do serviço oferta-
do. De nada adiantará pagar
um preço baixo em um servi-
ço que não atenderá às ne-
cessidades do aluno.

Educação empreendedora é
ponte para o sucesso

O sucesso no mundo business
vai muito além de coragem e deter-
minação. No entanto, a educação
empreendedora pode resolver essa
equação de maneira satisfatória.
De que forma?

Atualmente, são vários fatores
que atrapalham a vida de quem
está começando nos negócios. A
falta de conhecimento e educação
empreendedora são as principais
delas, por exemplo.

NEM SÓ DE ESPÍRITO EMPREENDEDOR
VIVEM OS NEGÓCIOS.

empreendedor, mesmo aquele que
realiza por necessidade, precisa se
preparar. Isso envolve buscar en-
tender sobre finanças, a parte jurí-
dica, contabilidade, legalização,
marketing entre outros fatores.

Empreender é uma opção que
demanda muito esforço, mas pode
ser muito satisfatória se bem de-
sempenhada. O outro detalhe im-
portante para o sucesso são as
boas ideias. Porém, não se pode
viver somente delas. É preciso
aprender a coloca-las em prática.
Caso contrário, não tem como ir
a lugar algum.

A diferença está em quem conse-
gue executá-las. As ideias hoje são
como commodities, pois temos mui-
ta gente no mundo com ideias. Mas
para que elas possam se tornar rea-
lidade, é preciso conversar sobre elas
com outras pessoas. Veja a opinião
delas, avalie se o que propõe real-
mente está ajudando ou trazendo
facilidades para alguém.

Há quem diga que nosso ambi-
ente empresarial é ruim, burocráti-
co, lento e joga contra. Outros re-
clamam dos impostos altos que não
permitem o crescimento dos peque-
nos negócios. Ou ainda há quem não
recomende empreender num merca-
do como o brasileiro por falta de
apoio governamental.

Por esses motivos, somente a von-
tade de crescer nos negócios não irá
ajudar. Para ser bem-sucedido, todo

Aprenda sobre o mercado no
qual o seu negócio está inserido.
Avalie sobre seus possíveis clien-
tes, sobre o produto ou serviço que
será vendido, sobre as necessida-
des de seus futuros clientes e o que
você pode fazer para resolver essa
dor ou necessidade.

Pesquise, estude e queira apren-
der sempre. Por exemplo, busque
entender sobre MVP (mínimo pro-
duto viável), prototipação, valida-
ção de hipóteses. Tudo isso é pri-
mordial para quem acredita ter
boas ideias.

Caso não saiba como dar os pri-
meiros passos, busque ajuda. Há di-
versos programas voltados para no-
vos empreendedores e startups,
como, por exemplo, as pré-acelera-
doras. E, acima de tudo, não se es-
queça de amar o que faz.

no garante uma série de van-
tagens como a orientação de
profissionais capacitados,
atendimento personalizado e
o uso de materiais de quali-
dade. Outro benefício do ensi-
no presencial é a oportunida-
de que os alunos têm de rece-
ber feedbacks imediatos e ti-
rar dúvidas em sala de aula.

Além disso, a convivência
com outros alunos propicia a
interação e troca de experiên-
cias, favorecendo o desenvol-
vimento da comunicação no
idioma estrangeiro. O período
de estudo extraclasse também
tende a ser maior, já que o
esforço financeiro resultará
em maior dedicação.

Opte por institui-
ções reconhecidas

Na hora da escolha do
curso presencial de inglês,
vale procurar saber sobre
métodos de ensino e conhe-
cer os materiais didáticos.
Na dúvida, opte por institui-
ções que possuem sólida ex-
periência no ensino de idio-
mas. O CCAA está há mais de
50 anos no mercado e ofere-
ce cursos de inglês de acordo
com o perfil de quem quer
aprender o idioma. Entre em
contato para conhecer pre-
ços e horários pelo link
https://www.ccaa.com.br/soli-
citar-precos-e-horarios

Ricardo Motta - CEO da StartupGrid,
consultor de negócios e mentor de startups.
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Cuidar da educação é
investir em segurança

CC

A Faculdade de Minas (FAMINAS BH) e o Centro Uni-
versitário UNIFAMINAS Muriaé estão com as inscrições
abertas para o Processo Seletivo Unificado de Medicina
do segundo semestre de 2018.

As inscrições podem ser realizadas até às 18h do dia
01 de junho de 2018 e as provas serão aplicadas no dia
09 de junho (sábado).

O Candidato poderá efetuar mais de uma inscrição e
realizar apenas uma prova para concorrer as vagas ofere-
cidas pela FAMINAS BH e pelo Centro Universitário UNI-
FAMINAS, em Muriaé.

Inscrições pelo site faminasbh.edu.br ou entre em con-
tato pelos telefones (31) 2126-3160 ou (32) 3729.7528

FAMINAS-BH abre inscrições
para o curso de Medicina

FAMINAS-BH ABRE INSCRIÇÕES PARA

O 2º PROCESSO SELETIVO UNIFICADO

2018 DO CURSO DE MEDICINA.

om a criminalida-
de em crescimen-
to, uma das per-
guntas mais feitas

nos últimos meses e que irá
ser tema de grandes debates
durante as eleições que se
aproximam a passos largos
é: como resolver a situação
da segurança no Brasil? Ape-
sar de curta, está é uma
questão complexa.

Não existe só um caminho
ou proposta, mas todos eles
partem do mês ponto inicial:
investir em educação para as
nossas crianças. Exatamente
o que menos fazemos. Histo-
ricamente, a criminalidade
nasce da marginalização.

No momento em que o Es-
tado para de prover recursos
básicos, principalmente ensi-
no de qualidade, a população
mais carente não consegue
encontrar oportunidades.
Este vazio é ocupado pelo cri-
me que surge como ‘única
chance de vida‘.

Mudar este círculo vicioso
com quem já tem ‘sangue nas
mãos‘ é muito difícil, mas evi-
tar que outros sigam este ca-
minho pode e deve ser a solu-
ção. Mas o que estamos fazen-

COMO RESOLVER A SITUAÇÃO

DA SEGURANÇA NO BRASIL?

do para dar oportunidades
aos nossos jovens carentes?
Quase Nada. Segundo o Minis-
tério da Educação, o número
de matrículas no Ensino Mé-
dio caiu 2,5% em 2017, sen-
do que 84% são de alunos de
escola pública.

Atualmente, existem 1,5
milhão de jovens de 15 a 17
anos fora da escola, isso sig-
nifica 15% da população des-
ta faixa etária. Falta de esco-
laridade significa aumento da
criminalidade. Isso é estatís-
tico. Dados do Levantamento
Nacional de Informações Pe-
nitenciárias (Infopen) mos-
tram que do total de presos
no Brasil - mais de 725 mil
pessoas - 75% não chegaram
ao ensino médio e apenas 1%
tem formação universitária.

De todos os presidiários,
55% têm entre 18 e 29 anos.
E esta parcela deve aumentar
ainda mais. O último Atlas da
Violência produzido pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), aponta que
24.628 adolescentes estão
cumprindo medidas socioedu-
cativas. O aumento foi de 82%
em 10 anos.

A engrenagem para recru-

tar mais gente para o crime
segue seu fluxo sem interrup-
ções. O investimento em segu-
rança, estrutura e fortaleci-
mento de nossas policias não
vai bastar se não dermos
oportunidade para quem está
à margem da sociedade. Nos-
sas crianças continuarão a
migrar para a violência e au-
mentar cada vez mais a po-
pulação carcerária ou as es-
tatísticas de homicídios.

É algo que demora a ser
sentido, mas precisa ser fei-
to. Colocar um pano para es-
tancar um vazamento, como
vem fazendo mais uma vez as
nossas autoridades, irá servir
por pouco tempo. O crime se
atualiza e encontra novos es-
paços. Logo o pano estará en-
charcado e água continuará
a inundar nosso país.

Educar as crianças é cui-
dar do nosso futuro e inves-

tir em segurança. Enquanto
não olharmos para as pesqui-
sas e dados alarmantes com
esta visão, tudo não passará
de enxugar gelo. Educação é
o fator decisivo para crescer-
mos como nação e pararmos
de ‘ganhar medalhas‘ em
rankings de violência.

Marco Antônio Barbosa - Especia-
lista em segurança e diretor da

CAME do Brasil.


